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novamente em 

Revelação: 
Descob�rtas instituições 

particulares que 
defraudam o IARN 
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Ministros da República 
nas Ilhas 

Vasco Lourenço 
govern�dor militar de Lisboa 

HÁ exactamente oito dias, na altura em que ultimavamos o número da passada semana, o 
capitão Tomás Rosa era a figura indigitada para vir a ocupar a pasta de ministro da República 
no arquipélago da Madeira. 

A notícia qque então denros e que encheu de júbilo os madeirenses - um nosso redactor 
encontrava-se no Funchal e teve ocasião de assistir aos .comentários favoráveis que foram feitos 
à personalidade do antigo ministro do Trabalho - não veio, no entanto, a concretizar-se. Uma 
decisão de última hora parece ter reindicado o capitão Tomás Rosa para a presidência da 
televisão (o que ainda não se verificou) e a nossa notícia, embora com título na interrogativa, 
não se chegou a confirmar. 

/ 

O coronel Lino Dias Miguel será o novo ministro da República na Madeira, como o general 
Octávio Galvão de Figueiredo ocupará idêntico lugar em relação ao arquipélago açoreano. 

Altino de Magalhães. 

em entrevista exclusiva 
O PRESIDENTE da Junta Go­
vernativa dos Açores, em vias 
de acabar o seu mandato, ten­
do-se deslocado a Lisboa para 
um encontro com o general 
Galvão de Figueiredo, novo 
ministro da República, conce­
deu-nos uma entrevista em ex­
clusivo à sua chegada, na pas­
sada quarta-feira, ao aeroporto 
de Lisboa. 

Revelou-nos· o mesmo oficial 
que tencionava permanecer 
mais quinze dias no arquipála­
go, pois só no final do mês se­
rá dada posse aos novos minis· 
tros da República. 
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·. Certina-DS
o relógio

mais forte do mundo 

Procura um relógio em que 
possa confiar em todas as cir­
cunstâncias?. Visite um Agente 
-Certina e ele lho revelará: o
incomparável Certina-DS.

Certina-DS resiste a choques
que nenhum outro relógio
poderia- suportar. A sua «má­
quina flutuante» - revolucio­
nário sistema de protecção -
assegura precisão e resistên­
cia notavelmente. superiores
às normas usuais de controlo.

Certina-DS ·uma revelação em 
elegância, precisão e resis­
tência.

corda manual · corda automática 

electrónico C-Tronic · electrónico Quartzo 

CERTINA 

(pág. 13) 

Neves Cardoso 

-·n·ovo comandante da PSP
!"'! 

JO SÉ J oão Neves Cardoso, 
promovido a general em Junho 
de 1976, a·cabou o curso de 
Artilharia. e·m 1943, na Escola 
do E::ército. Serviu várias uni­
dades tendo comandado o 
R.A.L. 1 (Ralis) e foi profes­
sor no Instituto de Altos Estu· 
dos Militares. Cumpriu várias 
comissões no Ultramar, tendo · 
recebido a medalha de ouro de 
Serviços Distintos, com palma, 
pela acção desenvolvida no co· 
mando operacional dum sector 
da Guiné. Agós o 25 de Abril, 
o general Neves Cardoso exer-
_ ceu o cargo de comandante-ge­
ral da P.S.P. at� 27 de Marco
de· 1975. 

({Revolucionários» 
que eu conheci 

A SÉRIE d.e artigos, da autoria de Vera Lagoa, que começá­
mos a publicar há três números - e que terão seguimento 
durante várias semanas -, denominados "Revolucionários" 
que eu conheci, têm obtido um êxito espectacular, como de 
resto já se esperava. 

A experiência vivida pela autora, no seu longo período de 
luta antifascista que desenvolveu desde a sua juventude, os 
contactos tidos durante muitos anos com várias (e muitos 
delas autênticas) figuras que tudo dedicaram à causa demo­
crática, as vicissitudes de que foi vitima ela própria na altura 
em que apenas um escasso númeró de pessoas tinham a cora­
gem de actuar positivamente contra o regime ditatorial, a sua 
acção como secretária do general Humberto Delgado no pe­
ríodo crítico da candidatura do "general sem medo", tudo 
isso lhe grangeou uma experiência e uma autoridade que lhe 
permitem insurgir-se agora contra os pseudo-revolucionários, 
os oportunistas e os demagogos "progressistas" do 26 de 
Abril. 

Porque, no que se refere aos autênticos democratas de 
sempre, Vera Lagoa - que sabe distinguir o verdadeiro do 
apócrifo - não os incluirá nunca nesta galeria triste da histó­
ria da Revolução Portuguesa. 

(pág. 7) 

I 

A AUSENCIA, na passada terça-feira, do che­
fe do Estado Maior da Força Aérea, general 
Morais e Silva e dos conselheiros da Revolu­
ção, do mesmo ram·o das Forças Armadas, 
general Pinho Freire, tenente coronel Coi,ta 
Neves e major Canto e Castro, à cerimónia 
de posse do novo general Vasco Lourenço, 
no cargo de governador militar de Lisboa, 
constitui motivo de certo alarme e foi noto­
riamente assinalado pelos órgãos de Informa­
ção. 

Procurando contactar com o EMFA para 
conhecer as razões de fundo ou a possível 
coincidência que motivou o não aparecimen­
to dos oficiais da Força Aérea, foi-nos comu­
nicado pelo tenente Batista da 2.a Divisão 
que "só podemos dizer o que· nos dizem para 
dizer". Ou ·seja, nada! 

Mantem-se, por isso, a dúvida e ninguém 
parece estar preocupado em esclarecer a opi­
nião pública. O que é, efectivamen·:e, lastimá­
vel. 

(pág. 13) 

E a incógnita 
Quais serão as 
novas nomeações 
• Governadores

militares do

Centro e Sul

• Vice-chefe do EME

• hus conselheiros
da levolução
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<{Revolucionários» que eu conheci 
·Brevíssima- história de um oportunista com talento

CORTA-SE-ME o coracão de a contar. Corta-se-me o 
coração de vir falar (não· como queria) dum amigo. Que o 
foi. Que o foi até há muito pouco tempo. 

Não deixei de o considerar amigo por ele ter assinado 
um documento (o célebre documento Rogério Paulo) 
contra mim, chamando-me reaccionária. O homem em· 
questão, aquele a que chamarei "o oportunista", sabe 
que o é. Foi ele que o declarou. IV'as a mim, insisto, 
custa-me vir contar-lhe a história. ��ão foi por isso que 
aqui estou a escrever sobre ele. Foi por um imper,i'ltivo 

de consciência. A minha admiração pelo seu talento 
persiste. Mas quando c.omecei esta série de artigos, foi, 
como já tenho dito, com o objectivo de esclarecer. os 
meus leitores (e não só ... ). sobre a vica aventurosa de 
certos políticos de hGje, estranhamente quase todos 
filiadr::s· no PC. 

Trata-se (.tu sabes o que me 
custa Zé Carlos) de José Carlos 
Ary dos Santos, que, esse, não 
sei se é filiado no PC ou não. 
Parece (ou pelo menos tudo 
leva a crer) que esse partido 
não aceite pessoas com certas 
tendências ou víl:;os, com os 
quais nada tenho. Mas tem o 
parti d o  (pai  ou mãe) de 
Moscovo. Quanto a mim o que 
é pr eciso é desmascarar os 
"revolucionários"de hoje. 

Não será fi I iado, mas age 
como se o fosse. E, assim, sou 
forçada a vir contar que em 
Paris, neste mesmo ano de 
1976, Ary dos Santos declarou 
a pessoas amigas: "Nunca 
ganhei tanto dinheiro como 
agora. Que querem? Sou um 
oportunista e não mr. importo 
de o dizer". 

São estas  as conviccões 
políticas dum homem que ·não 
precisava de torll'3r certas 
a t i t u d e s ,  p o i s  todos o 
conheciam antes do 25 de Abril 
(quando se abriram as portas ... ) 
e sabiam que ele era um artista 
irreverente. Um homem que 
não se acomodava. Um homem 
que escreveu a "Tourada", um 
libelo, uma troça do antigo 
regime, chacoteado e insultado 
por isso, por muitos dos que 
h oje marcham a seu lado. 
Porquê, Zé Carlos? Tu não 
precisavas disso, ou é, de facto, 
apenas por dinheiro? Quanto 
te pagam? 

Continuemos. Teve o nosso 
poeta o descaramento de 
declarar na TV, (no dia da 
primeira Feira do Livro, após o 
25 de Abril, quando se abriram 
as porfÍlS, Zé Carlos ... ) por 
alturas rlaquela marcha que os 
t'',,:ritores fizeram até à Feira, 
que tinha sido preso pela'PIDE! 
Como foi possív,' confundir a 
P ID E  com a Polícia d e  
Costumes que, de facto, o 
prendeu, quando, no Terreiro 

do P a ç o ,  "f a l ava 
despreocupadamente com um 
cidadão alemão!" 

Foi na verdade chamado à 
PIDE, para ser 0 .. vido num 
inquérito a propósito dui:na 
sessão cultural, mas na mesma 
PIDE esteve apenas alguns 
momentos. "' 

O ZELO DO TRABALHADOR 

S e mrr e que o ZPlosos 
comunista queria faltar ao 
trab alho, o que acontecia 
f r eq u entemente . telefonava 
p ar a  as empresas que o 
empregavam, dizendo que não 
podia ir porque lhe estavam a 
"passar busca à casa". Escusado 
será dizer que nunca houve 
buscas a sua casa, porque, se as 
tivesse havido, muito teriam 
encontrado. Claro que não me 
refiro a matéria política. "A 
bon entendeur ... " 

Ao morrer-lhe a avó que lhe 
teria deixado cerca de mil 
contos (conforme ele dizia), 
esse dinheiro foi gasto em perto 
de um ano com uma longa 
estadia no hotel Flórida,à qual 
se seguiu a mudança das águas 
furtadas da Rua do Alecrim 
onde morou um certo tempo, 
para a Rua da Saudade. Foi aí 
q ur, n '.,eu -gosto pelo luxo se 
pôde expand ir, pois até 
mandou forrar as paredes de 
damasco vermelho. Manta de 
peles de raposa, etc. Festas que, 
no dizer dos amigos (fui amiga 
e continw: a admirá-lo, mas 
ni; -ra lá fui), pareciam de S. 
P et er sb u rgo.  "Champagne", 
caviar, etc., etc... 

Essas festas faustosas não • 
estão de acordo, penso eu, com 
a forma de viver dum militante 
comunista a quem se abriram as 
portas de Abril. E o luxuoso 
mobili ário? Parece que as 
Galerias Vitória- terão uma 
p a l a v r� a d i z e r  s o b r e  

AS LIBERTAÇÕES de alguns responsáveis e agentes 
da PIDE-DGS têm provocado as mais variadas 
opiniões, tanto a nível partidário como popular. 
Enquanto uns defendem que se trata de cidadãos 
como quaisquer outros, sujeitos à Lei que nos rege 
a todos nós, há quem advogue que deverão ser 
tratados, não como um vulgar prevaricador, mas 
sim como um bando de malfeitores, ao abrigo 
de leis especiais. Para saber a opinião de mei.a dúzia 
de pessoas, escolhemos este tema para o «inquérito 
da semana», propondo as seguintes perguntas: 

Francisco da E ncarnaçã.:> 

28 anos 
Fu.ncionário Público 

N âo deviam ser I ibertados 
s em q u e p r i m e i r o tossem 
julgados. 

- A "máquina" judicial
parece que não f unciona, 
como, aliás, já acontecia 
antigamente. 

- Se cometeram infraccões
devem de ser fulgados, mas.não 
me parece que haj-a po'Ssívet 
comparação com as atrocidades 
que a PidErlazia. 

José Augusto 
Marques 
28 anos 

· trabalhador
da Carris

- Os principais responsáveis
deveriam continuar presos. 

- O grande responsável de
não serem julgados foi o VI 
Governo e, agora, este. 

'- S e  f o r e m  apuradas 
responsabilidades que sejam 
iulgados os prevaricadores. 

--
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f orn ecir'l. rtos a inda n ã o  
liquidados ... 

N essas festas era muito 
n o t a d a  a p r e s e n ç a  d e
co n'-- 1,,:·dos capitalistas e de 
outros que o não eram mas que 
estavam, sim, ligados ao regime 
d e p osto.  Ayala, O li veira 
Martins _(TV), Fernanda de 

Castro (a quem Ary chama tia). 
E fico-me por aqui no que 
respeita a festas. Não serão 
hábitos reaccionários? 

Afinal, não me fico por aqui. 
Porque, devid o  às festas 
permanentes, quando o poeta 
s e  mudou para a Rua da 
Saudade, deixou um "calote" 
na mercearia, ali à e�quina do 
C a m õ e s .  S e  m i n t o , 
desmintam-me. Quando o dono 
da loja teritava (tentou durante 
muito tem110 e desistiu) cobrar, 
era insultad0 e corrido pelas 
escadas abaixo. 

AMOR ÀS MASSAS 
POPULARES. 

�-
\ N,, r:-asa da rua do Alecrim, 

por baixo, era e é a Sociedade 
Portuguesa de Naturàlogia. A 
noite e dormia ali uma pobre 
mulhPr, encarre<:iada da guarda, 

que andava louca de desespero 
com as f estas que não a 
d -, i x a v a m r e p o 'usar.  A o 
protestar, to i ameaçada pelo 
ami go dos trabalhadores de 
"ser corrida a pontapé pelas 
escadas abaixo". Mais: "se 
quiser vá para uma "pinsão" ou 
entã_o eu faço queixa à polícia, 
p o r que i s to  aqui não é 
residência". 

A DEDICATÓRIA 

Quando Ary dos Santos 
ganhou o Festival -da Canção, 
deu uma entrevista à Rádio da 
Guiné, na qual dedicou a sua 
v itór ia  às tropas q ue ali 
combatiam, designadamente a 
"alguém" qur. ele diz ser seu 
irmão e estar algures no mato. 
Como se sabe, com a morte de 
Diogo, Zé Carlos ficou sem 
irmãos. 

Q u e.d i r á a g o r a  o 
"revolucion ário" sobre a 
dedicatória às· tropas que 
faziam a guerra colonial? 
1\i1., · é capaz de ser co·nvidado 
pela G uiné independente. 
Sabe-se lá! 

OS DETERMIN.'\�I. 
SERVIÇOS 

Bem. Quando o poeta estava 
sem dinheiro (depois das portas 
se abrirem em Abril, isso não 
tornou a acontecer) telefonava 
ao Ayílla Mo.nteiro, e ped;a-lhe 
"q u i n h e n t o s  p a u s  p or 
determ ínados serviços". 

O PIOR ESTÁ 
PARA VIR 

O p i o r ,  p a r a  u m  
"revolucionário" dito pêcêpista 
é aquela tendência que o nosso 
Ary tin�a (não sei se ainda 
tem) pelos  ordenados dos 
outros. Vejamos. Lembras-te, 
Zé Carlos, daquela v<:?::, na 
Costa de Caparica, em casa do 
Marcelo (nada a ver com o 

"outro"), em que tu tiveste de 
confessar ao Alberto Goncalves 
que lhe tinhas roubado o 
ordenado? Na versão de alguns 
dos teus amigos, dedicavas-te 
a o "gamanço". · A expressão 
não é m inha, como deves 
calcular. E mais. Mas não digo. 
Porque acho horripilante. E o 
o r d enado d o  F e rnando 
Athayd e ?  Como vês, meu 
grande poeta, sei muito. E calo 
muito. Dizem eles (os tetis 
ê'migos) que pretendias imitar o 
Genet. E daquele empregado de 
cabeleireiro, n a  praça da 
F igueira, que também ficou 
s e m  ordenado? Roubar o 

Inquérito da semana _ 

ordenado dum trabalhador? 
A ntes de  terminar este 

capítulo dq "gamanço", o pior 
de facto, e estarem as pessoas 
convencidas de que foste tu 
que fizeste desaparecer o 
"poudrier" de ouro da tua 
amiga Olga Sain. Ela não 
acredita. Eu também não. l\llas 
os teus companheiros de festas 
afirmam que sim. 

CLARO OUE ... 

Claro que tudo isto se' 
passava em tempo de pobreza 
(o "poudrier" Olga já foi em
t e m p o  d e  e m p r e s a d e
publicidad e,  portanto em 
tempos á ureos�. Coitado,
compreende-se que te queiras
desforrar dcs tempos em que
pedias os sapatos emprestados.
Mas roubar, Zé C;::, los? Isso é

muito feio!

A PUBLICIDADE 

Nesse campo, que não me 
parece ser  revolucionário, 

· ganhaste t u, A ry, muito
dinheiro. Adiante.

E AS "MISSES"?

Se sou censurada e acusada 
de reaccionária por trabalhar 
n1;m concurso d e  be leza, 
q· ;ando redactora do "Diário 
Popular", será que tu enjeitas o 
poema que me ofereceste para 
eu pôr no programa do referido 
concurso? Eu sou reaccionária, 

bem sei. Mas tu, um puro 
"revolucionário" a quem se 
abriram as portas de Abril? 

FLASHES 

- Falarás tu agora ao teu
a m i g o  A n tón i o  C a r l o s  
Champalimaud? 

- Quando, com gente d<:? alta
sociedade, intitulas-te barão de 
Pina Manique, qu;rndo com 
o u t r o s  a m i g o s  m a i s  
"populares" dizes-te "cigano". 

- E a tua passagem pelo
dir eitista Teatro de Câmara 
António Ferro? Até escreveste 
uma peç;; "O azul existe", para 
o Festival do SNI em Silves ...

Pronto. Estou cancada. Faz 
calor. Estou em féria·s e tenho 
de mexer em sujid?.dc. Aqui 
onde estouJ dr; facto "o azul 
existe". 

Mas não quero terminar sem 
te dizer o que um amigo teu, 
me disse: "Só falta o Zé Carlos 
mandar bordar a oiro a foice e 
o martelo nos cortinados de
veludo da sua casa". Ve'udo?
E damasco nas paredes? O que
vale ( e os teus amigos do PC
deve':\ perdoar-te o luxo) é que
t a nto o v eludo com o o
damasco são vermelhos.

O "vermelho existe", m,,u 
poeta. É verdade. Só é pena 
que, para ti, tenha existido só 
agora. Boa tarde. 

Vera Lagoa 

Um «poster» do nosso jornal 
DISTRIBUI-MOS por todos os 
pontos de venda espalhados de 
Norte a Sul, assim como pela 
Madeira e Açores, um "poster" 

publicitário do nosso Jornal, 
impresso a várias cores, que, pa­
ra além da difusão de "O País", 
representa um trabalho gráfico 
de muita qualidade e foi feito 
sob desenho originãl, de grande 
expressão artística, da autoria 
do nosso gráfico e professor da 
Escola António Arroio, Carlos 
Baeta Fernandes. 

A sua colocacão, em locais 
bem visíveis, j.unto às bancadas 
de venda de publicações, dará 
uma nota de frescura e bom 
gosto e contribuiria para pres­
tar um toque artístico nos lo­
cais onde for afixado este "pos­
ter". 

Os agentes de "O País" que,' 
por ventura, não tenham rece­
bido, juntamente com os jor­
nais, um ou .mais exemplares 

,, 

deste excelente trabalho, pode­
rão pedi-lo aos d istr ibu idores, 
DIG - Rua das Chagas, 2 Lis­
boa, que os enviará gratuita· 
mente. 

Que pensa da libertação dos «pides»? 

Oue pensa da libertação dos "pides"? 
Em sua opinião, a que atribui o facto de, até à data, não terem sido julgados? 
Dizem que, após o 25 de Abril, foram praticadas atrocidades em presos, 
segundo o mesmo estilo "pidesco". Deverão os seus responsáveis e executantes 
também ser julgados? 

António Manuel 
Fernandes de Sá 

34 anos 
empregado na indústria 

hoteleira 

Primeiro seriam julgados e 
depois I ibertados. 

..:.. Penso que há outras coisas 
para se resolverem, bem mais 
importantes, por isso o atraso. 

- Se for  provad o que
cometeram atrocidades, penso 
que devem ser julgados como 
os "pides" o deverão ser. 

Ana Botelho 
23 anos 

conselheira 
de estética 

Os ma is destacados devem 
de ficar presos, até julgamento, 
os de menos culpa penso que 
não 

- Parece que os que foram
libertados o foram aQ abrigo da 
Legislação. 

- Não tenho ideia formada
s obre iss o. Não me posso 
pronunciar com propriedade. 

Manuel Graça 
73 anos 

industrial 

Acho bem. Mas os que o 
merecerem devem ser julgados. 

- A Justiça parece que está
"perra". Devia de andar mais 
rápido. Por ísso o não terem 
sido julgados. 

- Também deviam de ser
presos  e julgad oos: Caso 
contrário ninguém se entende ... 

I 

1 nácio Mateus 
Cabrita dos Santos 

35 anos 
Industrial 

O s  d e  m a i o r 
responsabilidade não devem ser 
1 ibertados, os outros, como os 
simples funcionários, penso que 
sim. 

É um prob lema do 
Conselho da Revolucão. Ou 
serão alguns militares que têm 
medo que eles sejam julgados? 

- Se cometeram crimes 
"como os "pides", deverão ser 
julgados e presos, como eles. 


